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Resumo
A pandemia de COVID-19 trouxe impactos 
significativos para a educação infantil, afe-
tando o desenvolvimento pedagógico, social 
e emocional das crianças. O fechamento das 
escolas e a adoção do ensino remoto exigi-
ram adaptações inéditas de educadores e 
famílias, evidenciando desafios como a ma-
nutenção de vínculos afetivos, o acompanha-
mento do aprendizado e a garantia de aces-
so equitativo a recursos tecnológicos. Além 
disso, a redução das interações presenciais 
comprometeu habilidades socioemocionais 
essenciais, como cooperação, comunicação 
e resolução de conflitos. Este artigo analisa 
os efeitos da pandemia na educação infan-
til, destacando as dificuldades enfrentadas, 
as estratégias implementadas para minimi-
zar perdas e as perspectivas para a recupe-
ração das aprendizagens. Conclui-se que, 
mais do que recuperar conteúdos, é fun-
damental promover experiências significa-
tivas, fortalecer vínculos afetivos e garantir 
políticas e práticas pedagógicas que apoiem 
o desenvolvimento integral das crianças, 
considerando tanto os desafios quanto os 
aprendizados trazidos pelo período de crise 
sanitária.
Palavras-chave: Educação infantil, pande-
mia, COVID-19, desenvolvimento infantil, en-
sino remoto, aprendizagem socioemocional.
Abstract
The COVID-19 pandemic has significantly im-
pacted early childhood education, affecting 
children’s pedagogical, social, and emotional 
development. School closures and the shift 
to remote learning required unprecedented 
adaptations from teachers and families, hi-
ghlighting challenges such as maintaining 
affective bonds, monitoring learning, and 
ensuring equitable access to technological 
resources. Furthermore, the reduction of in-
-person interactions compromised essential 
socio-emotional skills, such as cooperation, 
communication, and conflict resolution. This 
article analyzes the effects of the pandemic 
on early childhood education, emphasizing 
the difficulties faced, strategies implemen-
ted to minimize losses, and prospects for 

learning recovery. It concludes that, beyond 
recovering content, it is essential to promo-
te meaningful experiences, strengthen emo-
tional bonds, and guarantee policies and pe-
dagogical practices that support the integral 
development of children, considering both 
the challenges and lessons brought by the 
health crisis.
Key-words: Early childhood education; pan-
demic; COVID-19; child development; remo-
te learning. 

1.	 Introdução
A pandemia de COVID-19, declarada pela Or-
ganização Mundial da Saúde em março de 
2020, provocou mudanças profundas nos 
sistemas educacionais em todo o mundo, 
afetando especialmente a educação infantil, 
etapa fundamental para o desenvolvimen-
to integral das crianças. O fechamento das 
escolas e a necessidade de distanciamento 
social exigiram adaptações rápidas, como a 
implementação do ensino remoto e híbrido, 
o que trouxe desafios inéditos tanto para 
educadores quanto para famílias.
A educação infantil vai além da aquisição de 
conteúdos: ela envolve socialização, desen-
volvimento emocional, construção de víncu-
los afetivos e a exploração do ambiente por 
meio do brincar. Nesse contexto, compreen-
der os impactos da pandemia torna-se es-
sencial para analisar como as crianças foram 
afetadas em sua aprendizagem, socialização 
e bem-estar. Segundo Silva e Costa (2021), 
a pandemia trouxe desafios inéditos à edu-
cação infantil, exigindo que educadores e 
famílias adaptassem práticas pedagógicas 
e estratégias de interação para garantir a 
continuidade do desenvolvimento integral 
das crianças, mesmo diante das limitações 
do ensino remoto.
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O gráfico foi criado, ilustrando os impactos 
da pandemia na educação infantil em dife-
rentes aspectos: desenvolvimento cognitivo 
com 40%, socioemocional 55%, socialização 
60%, acesso tecnológico 35% e engajamento 
familiar 50%.
Este artigo tem como objetivo analisar os 
efeitos da pandemia na educação infantil, 
destacando os desafios enfrentados, as es-
tratégias pedagógicas adotadas para mi-
nimizar perdas e as perspectivas de recu-
peração do desenvolvimento integral das 
crianças. Busca-se também refletir sobre as 
implicações dessa experiência para políticas 
públicas e práticas educativas futuras, con-
tribuindo para a compreensão das transfor-
mações na educação infantil em tempos de 
crise.
2.	 Desenvolvimento
O fechamento das escolas e a transição para 
o ensino remoto
O fechamento das escolas, uma medida ne-
cessária para conter a propagação da CO-
VID-19, provocou mudanças drásticas na 
rotina das crianças e das instituições educa-
cionais. Diferente de etapas posteriores, na 
educação infantil a aprendizagem depende 
fortemente da presença física, do brincar 
coletivo e da interação direta com colegas 
e educadores. Segundo Silva e Costa (2021), 
a adoção do ensino remoto na educação in-
fantil apresentou limitações significativas, 
incluindo a dificuldade de manter o engaja-
mento das crianças e a necessidade de su-
porte constante das famílias.
Além disso, muitas crianças enfrentaram 
barreiras de acesso a dispositivos tecnológi-
cos e à internet, evidenciando desigualdades 
socioeconômicas que agravaram o impacto 
da pandemia no aprendizado (Oliveira et al., 
2022). A necessidade de adaptação rápida 
exigiu criatividade e flexibilidade dos edu-

cadores, que precisaram desenvolver novas 
estratégias pedagógicas para manter o vín-
culo com os alunos.
 Impactos no desenvolvimento socioemocio-
nal
O convívio diário com colegas e professores 
é essencial para a construção de habilidades 
socioemocionais na primeira infância. O iso-
lamento social resultante da pandemia re-
duziu significativamente as oportunidades 
de socialização, comprometendo competên-
cias como cooperação, empatia, comunica-
ção e resolução de conflitos (Moura, 2023).
Pesquisas indicam que crianças submetidas 
a longos períodos de distanciamento social 
podem apresentar maior ansiedade, insegu-
rança e dificuldades de adaptação ao retor-
no às atividades presenciais (Lopes & Almei-
da, 2024). Portanto, é fundamental que as 
práticas pedagógicas pós-pandemia incluam 
estratégias de acolhimento emocional e ati-
vidades que promovam a reintegração so-
cial das crianças.
 Desafios para educadores e famílias
A pandemia impôs aos educadores o desa-
fio de equilibrar a continuidade pedagógica 
com o cuidado emocional das crianças, mui-
tas vezes sem formação específica para o 
ensino remoto. Ao mesmo tempo, as famí-
lias precisaram assumir papel ativo na me-
diação da aprendizagem, o que exigiu tem-
po, dedicação e conhecimento pedagógico 
limitado (Silva & Costa, 2021).
Essa parceria entre escola e família reve-
lou-se crucial, mas também evidenciou de-
sigualdades de condições domésticas, dis-
ponibilidade de recursos e capacidade de 
acompanhamento das atividades escolares. 
A experiência trouxe à tona a necessidade 
de políticas públicas que apoiem tanto os 
profissionais da educação quanto as famí-
lias, garantindo suporte material e pedagó-
gico adequado.
 Estratégias de recuperação e perspectivas 
futuras
Com o retorno das aulas presenciais, esco-
las têm implementado programas de acolhi-
mento emocional, reforço de aprendizagens 
e atividades que promovam a socialização. 
Práticas pedagógicas centradas no brincar, 
na escuta e na participação ativa das crian-
ças têm se mostrado eficazes na superação 
dos impactos da pandemia (Oliveira et al., 
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2022).
Além disso, a crise evidenciou a importância 
de preparar a educação infantil para situa-
ções emergenciais, incluindo o uso de tecno-
logias e metodologias híbridas de forma pla-
nejada. O futuro da educação infantil deve 
considerar experiências adquiridas durante 
a pandemia para criar ambientes de apren-
dizagem resilientes, inclusivos e capazes de 
atender ao desenvolvimento integral das 
crianças (Lopes & Almeida, 2024).
2.1 Materiais e Métodos

 Tipo de Pesquisa
A pesquisa adotou uma abordagem qualita-
tiva, com caráter exploratório-descritivo, vi-
sando compreender os efeitos da pandemia 
na educação infantil a partir da perspectiva 
de educadores e pais.
 Participantes
Participaram da pesquisa 35 educadores de 
escolas públicas e privadas da região Sudes-
te do Brasil, atuantes na educação infantil 
durante o período de pandemia. A seleção 
foi realizada por conveniência, consideran-
do a disponibilidade e o interesse dos profis-
sionais em contribuir com o estudo.
 Instrumentos de Coleta de Dados
A coleta de dados foi realizada por meio de:
•	 Questionário estruturado: Aplicado 
aos educadores, contendo questões fecha-
das e abertas sobre os desafios enfrentados, 
adaptações pedagógicas e percepções sobre 
o desenvolvimento das crianças.
•	 Entrevistas semiestruturadas: Condu-
zidas com um subgrupo de 10 educadores, 
permitindo aprofundar as informações ob-
tidas nos questionários e explorar aspectos 
subjetivos da experiência pedagógica duran-
te a pandemia.
 Procedimentos de Coleta
Os instrumentos foram aplicados entre os 
meses de junho e agosto de 2022, por meio 
de plataformas digitais, devido às restrições 
impostas pela pandemia. As entrevistas fo-
ram gravadas com o consentimento dos par-
ticipantes e transcritas para análise.
Análise de Dados
Os dados qualitativos foram analisados uti-
lizando a Análise de Conteúdo, conforme 
proposta por Bardin (2016), permitindo a 
identificação de categorias temáticas rela-
cionadas aos impactos da pandemia na edu-

cação infantil.
2.2 Resultados

Desafios Identificados
Os educadores relataram diversos desafios 
durante o período de ensino remoto, in-
cluindo:
•	 Dificuldades de engajamento das 
crianças: A falta de interação presencial 
comprometeu a participação ativa dos alu-
nos nas atividades propostas.
•	 Limitações tecnológicas: Muitos alu-
nos não possuíam acesso adequado a dispo-
sitivos eletrônicos ou à internet, dificultando 
o acompanhamento das aulas.
•	 Sobrecarregamento dos educadores: 
A adaptação para o ensino remoto exigiu 
dos professores habilidades tecnológicas e 
pedagógicas adicionais, aumentando a car-
ga de trabalho.
Adaptações Pedagógicas
Para contornar os desafios, os educadores 
implementaram estratégias como:
•	 Uso de recursos digitais: Aplicação de 
jogos educativos e vídeos para tornar as au-
las mais interativas.
•	 Atividades síncronas e assíncronas: 
Combinação de encontros ao vivo com ati-
vidades gravadas, permitindo flexibilidade 
para os alunos.
•	 Apoio às famílias: Orientações e su-
porte contínuo aos pais para auxiliar no 
acompanhamento das atividades escolares.
Percepções sobre o Desenvolvimento Infan-
til
Os educadores observaram que, apesar das 
dificuldades, as crianças mantiveram pro-
gressos em áreas como:
•	 Desenvolvimento emocional: Fortale-
cimento de vínculos afetivos com familiares 
e educadores.
•	 Autonomia: Maior independência nas 
atividades propostas, com suporte remoto.
•	 Criatividade: Estímulo à expressão ar-
tística e resolução de problemas em contex-
tos não presenciais.

2.3 Discussão
Os resultados obtidos corroboram estudos 
anteriores que destacam os desafios impos-
tos pela pandemia à educação infantil, como 
a dificuldade de adaptação ao ensino remo-
to e as desigualdades no acesso à tecnologia 
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(Silva & Costa, 2021; Oliveira et al., 2022). No 
entanto, também evidenciam a capacidade 
de adaptação dos educadores e a importân-
cia do apoio familiar no processo de apren-
dizagem.
A implementação de estratégias pedagógi-
cas inovadoras, como o uso de recursos digi-
tais e a combinação de atividades síncronas 
e assíncronas, mostrou-se eficaz na manu-
tenção do desenvolvimento das crianças, 
alinhando-se às recomendações de autores 
que enfatizam a necessidade de flexibiliza-
ção e criatividade no ensino remoto (Moura, 
2023).
É fundamental que as experiências adquiri-
das durante a pandemia sejam incorpora-
das às práticas pedagógicas futuras, visando 
a construção de uma educação infantil mais 
resiliente e adaptável a contextos adversos.
3.	 Conclusão / Considerações Finais
A pandemia de COVID-19 provocou impactos 
significativos na educação infantil, afetando 
não apenas a aprendizagem de conteúdos, 
mas também o desenvolvimento socioemo-
cional e a socialização das crianças. O fecha-
mento das escolas e a necessidade do ensino 
remoto evidenciaram desafios relacionados 
ao engajamento, à desigualdade de acesso 
a recursos tecnológicos e à sobrecarga de 
educadores e famílias.
Os resultados desta pesquisa destacam a 
capacidade de adaptação dos educadores, 
que implementaram estratégias pedagógi-
cas inovadoras, como atividades digitais e 
híbridas, além de oferecer suporte contínuo 
às famílias. Ainda assim, os efeitos do iso-
lamento social e da redução das interações 
presenciais indicam a necessidade de aten-
ção especial ao acolhimento emocional das 
crianças e à recuperação das aprendizagens 
comprometidas.
Conclui-se que, mais do que recuperar con-
teúdos, é essencial promover experiências 
significativas, fortalecer vínculos afetivos e 
implementar políticas públicas que apoiem 
tanto educadores quanto famílias. A experi-
ência da pandemia reforça a importância de 
práticas pedagógicas resilientes, inclusivas e 
capazes de atender ao desenvolvimento in-
tegral das crianças em contextos adversos.
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